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O L I V R O ESPIRITA* 

176 - IMPORTÂNCIA E D I V U L G A Ç Ã O 

P — Qual a importância do Livro Espírita no con­
texto doutr inár io do Espiritismo? 

R — O livro espírita é sempre um amigo disponível 
para dialogar conosco, ensinando-nos o melhor caminho 
para a aquisição da paz e da felicidade que aspiramos a 
encontrar. 

P — Como você vê o movimento e o trabalho de di­
vulgação do Livro Espírita? 

R — Um nobre esforço, a benefício da criatura hu­
mana e de toda a comunidade. 

177 - INTERESSE CRESCENTE 

P — Como explicar a grande procura e interesse 
pelo Livro Espír i ta, sobretudo pelos jovens? 

* En t rev i s ta c o n c e d i d a ao c o n f r a d e A l d o A g u i l a r B i a n c o , e m Ubera ­
b a , a 8 / 8 / 1 9 8 3 , e pub l i cada n o Boletim da Feira do Livro Espírita, n.o 4 , se­
t e m b r o de 1 9 8 3 , São Car los , SP, sob o t í t u l o : " C h i c o Xav ie r responde ao Bo­
letim da F L E " . 

R — O homem, especialmente agora na atualidade 
do mundo, sente a sede de conhecimentos superiores para 
facear os problemas que lhe dizem respeito, no tocante 
aos seus próprios destinos de espírito imortal, em expe­
riências na Terra. 

1 7 8 - 0 PASSO MAIS SEGURO 

P — Qual a sugestão literária que você faria a quem 
deseja iniciar-se no estudo e conhecimento do Espiritis­
mo? 

R — O estudo meditado das obras de Allan Kardec, 
a nosso ver, é o passo mais seguro. 

179 - MENSAGEM AOS D I V U L G A D O R E S 

P — 0 que você gostaria de dizer aos confrades que 
se dedicam com ideal na tarefa de difusão do Livro Espí­
rita? 

R — O esforço máximo e desinteressado no bem 
aos outros, segundo nos parece, é sempre o maior apoio a 
nós mesmos. 

180 - L I T E R A T U R A ESPÍRITA I N F A N T I L 

P — Existe algum programa elaborado pela Espiri­
tualidade Maior sobre a l iteratura espírita in fant i l , espe­
cialmente, além das obras já existentes? 

R — Os Benfeitores Espirituais que tenho ouvido, 
acerca dos livros espíritas, destinados à preparação espi­
ritual da infância, são unânimes em afirmar que se en­
contram ao dispor dos amigos reencarnados que se de­
dicam a produzi-los, com base na compreensão e no amor 
aos pequeninos. 



181 - C U L T U R A DO C O R A Ç Ã O 

P — "Educação da A l m a ; A lma da Educação", você 
poderia comentar sobre esta frase de André Luiz? 

R — O nosso amigo André Luiz costuma imprimir 
uma nova expressão à frase, asseverando: "o coração da 
cultura é a cultura do coração", enfatizando a nossa ne­
cessidade de sublimar os próprios sentimentos. 

182 - I M P O R T Â N C I A DO E V A N G E L H O 

P — Qual a importância do Evangelho de Jesus para 
a Humanidade? 

R — Creio que a importância do Evangelho de Je­
sus, em nossa evolução espiritual, é semelhante à impor­
tância do Sol na sustentação de nossa vida física. 
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G U E R R A , A M O R E P A Z * 

183 — MEDI U N I D A D E À LUZ DO ESPIRITISMO 

R — A mediunidade em si mesmo começou comigo 
aos 4 janeiros de idade Mas, havia muita incompreensão 
a respeito do assunto, de modo que, até os 17 de idade, 
a minha luta foi realmente muito grande para encontrar 
uma harmonização comigo mesmo. Mas, desde 1927, eu 
tenho a felicidade de estar com as minhas modestas fa­
culdades mediúnicas subordinadas aos princípios da Dou­
trina Espírita. Isso me faz muito feliz. 

184 - I N F L U Ê N C I A PESSOAL NA 
DESENCARNAÇÃO 

R — Os nossos Amigos Espirituais são unânimes em 
declarar que a desencarnação, de modo geral, é o processo 
que nós conhecemos no campo exterior de nossas obser-

* En t rev is ta c o n c e d i d a pe lo m é d i u m Franc isco C â n d i d o Xav ie r ao 
r e p o r t e r da Rede M a n c h e t e , d o R i o de J a n e i r o , R J , e inc lu i 'da n o Especial 
" C h i c o Xav ie r , u m C a m i n h o d e L u z " , levado ao v i 'deo na n o i t e de 2 7 / 8 / 1 9 8 3 , 
T r a n s c r i t a d o Anuârio Espi'rita 1984, p. 1 4 5 . 


